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    Extremamente embalsamado


    Realizado o desejo de um enterro singular de motociclista de Ohio


    Em uma homenagem extraordinária ao último desejo de um motociclista de Ohio, Billy Standley foi sepultado montado na sua querida Harley-Davidson, dentro de um enorme caixão transparente. O sr. Standley, que lutou contra um câncer de pulmão, passou anos planejando meticulosamente o seu enterro peculiar com a ajuda dos seus fiéis filhos, Pete e Roy.


    Após a sua morte, aos 82 anos, foi feita a sua despedida inusitada. Vestindo a sua roupa de motociclista e seus característicos óculos de sol, o sr. Standley foi colocado sobre a sua amada Electra Glide de 1967 para fazer sua última viagem para o além. O que tornou o evento ainda mais único foi o caixão de acrílico transparente, que permitia a quem estava no velório ver a jornada final do motociclista.


    Os preparativos para o funeral do sr. Standley foram muito completos. Ele comprou três lotes adjacentes ao de sua esposa, Lona, para garantir que tivesse espaço suficiente para o seu caixão diferente. Seus filhos, Pete e Roy, moldaram o caixão transparente usando acrílico e reforçaram o fundo com madeira e metal para dar estabilidade. Além disso, para que não acontecesse nenhum movimento indesejado durante a jornada final, os embalsamadores equiparam o sr. Standley com um colete de metal e correias.


    Tammy Vernon, um membro da equipe da casa funerária, comentou: “Nós já fizemos personalizações… mas nada tão extremo assim. Foi ele que insistiu em ser enterrado montado na sua moto. Ficamos contentes em ajudá-lo”.


    O sr. Standley tinha muito orgulho dos seus preparativos funerários e mostrava com gosto para as visitas o caixão personalizado, que ficou guardado na garagem por cinco anos.


    Apesar de a procissão até o cemitério, onde o corpo do sr. Standley foi exibido antes do enterro, ter sido um pouco perturbadora para alguns, seus filhos estavam decididos a honrar o último desejo do pai.


    Dorothy, sua filha, descreveu o pai como “um homem peculiar”. O sr. Standley, um ex-peão de rodeio na modalidade sem sela, foi escoltado para a cerimônia por seus companheiros de motocicleta. No enterro, muitos até usavam jaquetas de couro de motoqueiro enquanto viam o caixão enorme ser suavemente baixado para sua espaçosa sepultura. Essa despedida única e comovente foi a prova de que aquele homem viveu a vida como bem quis.
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    O que se deve vestir na sua última festa… da vida? Antes de falarmos sobre o que vestir, algo que uma pessoa comum não pensaria é como vestir. Vestir um cadáver não é tão fácil quanto parece. Normalmente, a roupas devem ser cortadas nas costas para se ajustarem bem. Pense bem, o cadáver não consegue ficar de pé, então qualquer roupa precisa ser enfiada. Em outras palavras, se você quiser um vestido justo da Hervé Léger, acertar o caimento pode ser complicado e seu look final provavelmente não seria aprovado pelo Esquadrão da Moda.


    Escolher a roupa para o seu enterro é algo extremamente pessoal. Ela deve mostrar quem você era. Como você quer ser lembrado? Uma roupa pode dizer muito sobre alguém. Você era ousado? Ou era discreto e clássico? Seu estilo de roupa puxava mais para alguma época específica? Você serviu à sua pátria e usava uma farda? Existe o aspecto cultural também. Em muitas culturas, a roupa usada no funeral tem um grande valor simbólico.


    Por exemplo, um budista normalmente seria enterrado com uma roupa casual, nada chique ou caro, já que eles acreditam que não precisamos de cerimônias elaboradas e exorbitantes para o fim da vida, que é apenas mais uma parte do ciclo.


    Para os muçulmanos, segundo nossas pesquisas, os corpos são lavados três vezes, até ficarem totalmente limpos. O cabelo das mulheres deve ser lavado e trançado em tranças triplas. Uma vez que o corpo passou por esse ritual, ele é coberto por um lençol branco. As mulheres são vestidas com vestidos sem mangas e um véu.


    Na comunidade judaica, o falecido passa por um ritual conhecido como tahará. Trata-se da purificação do corpo antes do enterro. Orações são recitadas, seguem-se protocolos rigorosos e uma pessoa do mesmo sexo do falecido prepara o corpo. Ele é vestido com uma mortalha de algodão, a menos que queria ser enterrado em suas roupas habituais. Muitos homens e algumas mulheres também vestem um manto de oração.


    Os católicos geralmente usam trajes formais, pois ficar malvestido diante de Jesus pode ser visto como um desrespeito. Na maioria dos casos, em muitas culturas ocidentais e cristãs, o traje fúnebre tradicional consiste em roupas escuras e discretas, como ternos ou vestidos. Preto tem sido a cor mais comum por muitos anos, apesar de, mais recentemente, haver uma tendência de celebrar a vida em vez de se afundar na tristeza. Em termos de estilo, essa mentalidade incentiva as pessoas a vestirem roupas mais claras ou que reflitam os gostos e a personalidade delas ou de seus entes queridos.


    Falando em personalidade, ninguém nunca se vestiu para um funeral como algumas das nossas estrelas favoritas.


    Aretha Franklin provavelmente teve os trajes fúnebres mais glamourosos — sim, nós dissemos “trajes”, no plural. Para começo de conversa, seu caixão era banhado a ouro; e, como ela era uma grande celebridade, teve três velórios públicos antes da cerimônia privada!


    No primeiro velório, Aretha usou um vestido de renda vermelho com um salto alto vermelho da Louboutin, para combinar com lábios e unhas vermelhos. Isso foi um aceno à irmandade Delta Sigma Theta, da qual ela era um membro honorário. No segundo velório, ela estava toda de azul-claro com um par de saltos da mesma cor. No terceiro, ela usou um conjunto de cor ouro rosé, acompanhado de outro par de calçados da Louboutin.


    Ela finalmente foi sepultada com um longo vestido dourado e um salto alto combinando. um arraso.


    Marilyn Monroe foi enterrada com um vestido verde-abacate da Emilio Pucci, em 1962. O modelo elegante, de corte reto, tinha uma silhueta longa e estreita, com decote canoa e mangas três quartos, indo até a altura do joelho. Dizem que seu ex-marido, parceiro de negócios e amigo próximo Joe DiMaggio escolheu o vestido.


    Elvis Presley foi sepultado com um conjunto inteiro branco em 1977. No velório público, ele usou um macacão branco, cachecol e um cinto de ouro. No funeral privado, dizem que usou terno e gravata brancos, o que contrastava com os figurinos de palco extravagantes e elaborados. Fiel ao seu próprio estilo, ele teria usado o seu famoso anel tcb e uma pulseira.


    Anna Nicole Smith inspirou Madison com o seu funeral. Em homenagem à cor favorita da modelo e atriz, ele foi inteiro cor-de-rosa. Até os convidados tinham que se vestir de rosa. Dizem que ela foi enterrada com um vestido rosa e uma tiara. Seu caixão era coberto de strass soletrando o nome dela. Amamos o look da Anna.


    George H. W. Bush foi enterrado com um terno tradicional, mas dizem que ele estava usando as suas meias especiais. Aparentemente, isso era algo que ele adorava: meias diferentes para cada ocasião. Legal demais, não é? As meias de seu enterro tinham imagens de aviões, em homenagem à época em que foi aviador naval e ao serviço que prestou ao seu país.


    GG Allin, um vocalista de punk rock e compositor conhecido pelo seu comportamento radical e controverso nos palcos, faleceu em 1993 por overdose de heroína. Ele foi enterrado usando um protetor genital esportivo e uma jaqueta de couro. Ele já tinha exposto seu interesse em ser enterrado com a sua roupa favorita e seu desejo foi realizado. Créditos aos amigos de GG por terem cumprido a vontade dele.


    Zsa Zsa Gabor foi, na verdade, cremada, em 2016. Seu funeral, em Beverly Hills, foi pequeno e intimista. Apesar de ela não ter um look para o descanso eterno, sua urna com certeza teve. Suas cinzas e sua urna foram guardadas em uma caixa de ouro, que foi colocada em uma bolsa de transportar cães da Louis Vuitton. No discurso fúnebre, seu marido explicou que eles carregavam essa bolsa para todo lugar, e que escolheu guardar a urna nela porque “cachorros são as melhores pessoas”. Ele também explicou que levou a urna com ele para o discurso porque ela teria dito: “Se você vai para o palco, eu também vou!”.
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    Muitas pessoas pedem para ser enterradas com a roupa que usaram no casamento. Na verdade, não é tão incomum. Provavelmente, as pessoas querem ser sepultadas com uma roupa que tenha valor sentimental, e, para alguns, a roupa do casamento representa uma das fases — ou a fase — mais significativa e querida de sua vida.


    Armazéns funerários


    Embora hoje as opções de trajes sejam infinitas, nem sempre foi assim. Voltando para a era vitoriana, bem, digamos que ninguém dava adeus usando um protetor genital esportivo. O luto tinha que ser sombrio e deprimente, e esperava-se que as pessoas ficassem nesse estado por bastante tempo. Não existia esse negócio de “celebrar a vida” que adotamos hoje em dia. Aliás, o processo de luto era tão extremo que existiam “armazéns funerários” — basicamente um supermercado da indústria funerária. Esse tipo de supermercado surgiu por toda parte no século xix. Entrem no carro, otários, nós vamos às compras…


    Precisa de papel e caneta para expressar suas condolências, uma roupa para o funeral ou até mesmo um caixão? Eles tinham. Convite para funerais ou crepe preto? É com eles mesmo! Esses supermercados funerários tinham de tudo! Uma das nossas coisas favoritas que se podia encontrar nesses armazéns eram os coletores de lágrimas. Também conhecidos como “lacrimatórios” ou “frascos de lágrimas”, eram pequenos recipientes supostamente usados para guardar as lágrimas das pessoas durante o processo de luto. Esses potes delicados de vidro ou cerâmica costumavam ser ornamentados e tinham diferentes formas e tamanhos. Eles se tornaram uma forma concreta de expressar o luto, para demonstrar a profundidade das emoções, pois acreditava-se que capturar as lágrimas simbolizava a intensidade do sofrimento e do amor pelo falecido. Alguns até achavam que evaporar as lágrimas era uma forma de mandar uma mensagem para o além. Achamos esses coletores especialmente fofos porque, quando a lágrima secava, diziam que isso simbolizava o fim do luto.


    A vestimenta fúnebre não se limitava só à cerimônia. Mas não mesmo! Quem estava de luto usava preto da cabeça aos pés por meses. E como estamos falando da era vitoriana, o look do dia a dia incluía luvas, véus, cachecóis e por aí vai.


    O Peter Robinson’s Family Mourning Warehouse [Armazém de Artigos Fúnebres Familiares de Peter Robinson], parte da renomada rede de lojas de departamento fundada em 1833, ficou bastante popular na época. Em 1840, Peter Robinson ampliou a rede ao criar um armazém funerário chamado Court and General Mourning House [Armazém Geral de Artigos Fúnebres]. Para se destacar das demais lojas de departamento e armazéns funerários, o lugar foi apelidado de Black Peter Robinson’s.


    Curiosamente, registros históricos indicam que o negócio adotava práticas de atendimento ao cliente bem peculiares. Uma carruagem puxada a cavalos ficava estacionada do lado de fora da loja, com um cocheiro e um atendente prontos para auxiliar as pessoas que procuravam trajes de luto a qualquer momento. Esses atendentes apropriadamente se vestiam de preto, prontos para atender às viúvas que buscavam tais roupas. Conforme o negócio crescia, o armazém acompanhava as tecnologias mais modernas. Em 1892, instalaram um telefone na loja, o que deixou o atendimento mais eficiente.


    Essas estratégias inovadoras faziam parte das táticas de venda usadas pelos galpões do luto naquela era. Um aspecto intrigante do legado dos negócios de Peter Robinson foi o papel que eles tiveram na criação da famosa marca Topshop — sim, a mesma loja em que você pode comprar plataformas cor-de-rosa de couro patenteado. Originalmente lançada como Peter Robinson’s Topshop em 1864, a extensão da marca visava atrair um público mais jovem e descolado. Porém, em 1970, Peter Robinson e a Topshop se separaram, o que levou a marca Peter Robinson a ser descontinuada, enquanto a Topshop se manteve firme como uma empresa independente por vários e vários anos.
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    O Jay’s Mourning Warehouse [Armazém Funerário do Jay], criado em 1841 por William Chickhall Jay, surgiu como provavelmente um dos maiores e mais renomados nesse ramo. Era oficialmente conhecido como London General Mourning Warehouse [Armazém Geral de Artigos Funerários de Londres], mas popularizou-se como Jay’s por sua fama. Localizado ao lado do Black Peter Robinson’s, na Regent Street, em Londres, o Jay’s se aproveitou do crescente mercado do luto, usando várias técnicas de venda à medida que abria novas filiais.


    Algo curioso sobre o Jay’s Mourning Warehouse era a sua abordagem proativa na educação dos enlutados vitorianos. A empresa encomendou ao escritor Richard Davey a obra A History of Mourning [Uma história do luto], uma apostila completa sobre os rituais funerários desde a Antiguidade até o século xix. Esse livro serviria como um recurso valioso para que a empresa instruísse sua clientela sobre os protocolos adequados para o luto, que ia de roupas e joias até caixões.


    Para a conveniência daqueles que não podiam ir até a loja, Jay implementou um sistema de catálogos, que exibiam roupas elegantes e decorações de velório, permitindo que os clientes selecionassem os itens à distância. Além disso, assim como o Black Peter Robinson’s, o Jay’s enviava provadoras para tirar as medidas dos clientes conforme as suas necessidades.


    O Jay’s Mourning Warehouse se vangloriava por oferecer uma grande variedade de serviços. Os clientes podiam receber trajes apropriados para cada fase do luto e o estabelecimento também providenciava as flores para o funeral. Até mesmo a própria rainha Vitória, conhecida como “a rainha do luto”, era freguesa do Jay’s.


    Falando na rainha Vitória, foi ela quem de fato deu início a essa indústria. Seu próprio comportamento, especialmente após a morte de seu amado marido, o príncipe Albert, foi um precedente para os lutos futuros e exerceu profunda influência sobre os rituais funerários durante a era vitoriana. Seu período de luto foi incrivelmente longo — tipo uns quarenta anos — e isso influenciou os padrões de comportamento da época, incentivando as pessoas a passarem por longos períodos de luto por seus entes queridos. A preferência da rainha por vestir preto durante o luto também contribuiu para isso: ela popularizou o uso de roupas pretas como símbolo de tristeza. Essa prática acabou se tornando uma norma cultural, e esperava-se que as pessoas se vestissem de preto ou de cores escuras durante o luto. O traje preto tornou-se uma representação visual da dor da perda.


    A rainha também exibia suas joias de luto, em especial as que tinham uma mecha de cabelo do falecido. A partir daí, guirlandas feitas com cabelo se tornaram populares. As pessoas não usavam apenas o cabelo de quem se fora, mas também dos seus entes ainda vivos; era uma demonstração do laço emocional que compartilhavam. Você pode encontrar fotos dessa época em que a pessoa aparece com cabelos de várias cores, e esse é o motivo: eram doações de diversas pessoas, vivas ou mortas. As joias de luto, geralmente feitas de materiais escuros como azeviche e ônix, também se tornaram uma forma comum de expressar o luto e se lembrar dos entes queridos.


    Os preparativos elaborados que a rainha Vitória fez para o funeral do príncipe Albert também influenciaram a forma como os funerais eram conduzidos, o que incluiu o uso de vestidos pretos drapeados, longas procissões e rituais fúnebres demorados. Essas práticas foram imitadas pelas classes média e alta, definindo novas expectativas sobre as cerimônias aos mortos. A rainha levava a sério as etiquetas, os protocolos e os padrões sociais estabelecidos; isso incluía o comportamento esperado de um enlutado, como deixar de participar de eventos sociais e usar as roupas adequadas. O compromisso da rainha com esses costumes reforçou a importância deles na sociedade vitoriana.


    A influência que a rainha Vitória exerceu sobre a indústria criou demandas por produtos e serviços relacionados ao luto. Isso levou ao crescimento dessa indústria, incluindo os armazéns funerários, como o Jay’s e o Black Peter Robinson’s. Tomara que ela tenha ganhado um belo desconto!


    É seguro dizer que a forma como a rainha Vitória lidava com o luto serviu de modelo para os padrões de comportamento social, moldando os rituais e os costumes fúnebres da era vitoriana e contribuindo para o desenvolvimento da cultura do luto característica do século xix — cultura essa que, em alguns aspectos (mas não todos), persiste até hoje.
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    Por sorte, uma coisa que hoje é ultrapassada nos funerais é o tecido crepe. Você já deve ter visto, nos filmes, mulheres usando um tecido preto furadinho sobre o rosto, preso ao chapéu ou a outro adereço (um alô para A morte lhe cai bem!). Esse estilo remete a um costume antigo de expressar tristeza e demonstrar respeito aos falecidos. O uso do crepe é um aspecto fascinante, mas também perturbador, das práticas de luto da era vitoriana. Hoje, esse material enrugado e áspero pode não fazer muita diferença no nosso dia a dia — só aparece em tutus, vestidos modernos e outras peças mais elaboradas. Mas, naquela época, esse tecido podia literalmente matar você.


    Apesar da sua importância no vestuário fúnebre, o crepe tinha inúmeros problemas. Era caro, desconfortável e duro. Além disso, o tecido exalava um odor desagradável e costumava soltar tinta, especialmente em dias úmidos e chuvosos. O tom preto e intenso que o crepe podia ter fazia dele a escolha ideal para os pesares profundos, mas vinha com o custo de várias inconveniências. Já pensou sair de casa todo estiloso e voltar com o rosto cheio de tinta preta?


    O crepe ia além das vestimentas e fazia parte da simbologia do luto. Era pendurado nas maçanetas e colocado na entrada das casas para mostrar que aquele lar perdera alguém. As mulheres chegavam até a usar leques de crepe, contribuindo para a linguagem visual do luto. A expressão “tem crepe na porta” aparecia com frequência em obituários e relatos de mortes trágicas, tornando-se uma forma comum de sinalizar pesar.


    Vestir o crepe tinha sérias implicações para a saúde. Para remover as manchas deixadas pelo tecido na pele, aplicava-se uma mistura de ácido oxálico com bicarbonato de potássio — uma prática considerada nociva pelos padrões atuais. Além disso, o próprio tecido tinha substâncias toxicas, como cloreto de cobre, cromo e arsênio. A exposição prolongada a essas substâncias, por meio da liberação de partículas dos véus de crepe, poderia causar doenças de pele, problemas respiratórios, deficiências visuais e, em casos extremos, até morte. morte!


    Acreditavam que trazia má sorte guardar véus e roupas fúnebres em casa depois que o período de luto acabasse. Por consequência, as mulheres tinham que comprar novas roupas para o funeral de cada membro da família, o que contribuía para a economia dessa indústria. É aí que começa o sucesso estrondoso dos armazéns funerários.


    Por mais triste que seja dizer isso, as pessoas da era vitoriana passavam muito tempo em luto. Quando se tratava das crianças do século xix, coisas como cólera, escarlatina, varíola e febre tifoide eram só algumas das doenças que causavam a morte precoce. Muitas dessas doenças deixavam os corpos em péssimas condições, e o embalsamamento não era como nos dias de hoje. Para lamentar a morte da criança, os bonecos de túmulo entravam em cena. Eram efígies em tamanho real, geralmente de cera e muitas vezes vestidas com as roupas da criança falecida, com a parte de trás reta para que pudessem ser colocadas em um caixão ou até mesmo em uma moldura. Eles ficavam expostos no túmulo da criança e na casa da família, como um memorial. Sabemos que você já está pensando em transformar isso em um roteiro de filme de terror — por favor, faça um personagem com os nossos nomes. Obrigado.


    Hoje, nos Estados Unidos, até mantivemos a cor preta (às vezes) nos funerais, mas, fora isso, as coisas ficaram bem mais simples no geral, com bastante espaço para a criatividade. Você pode ser enterrado como quiser. Não precisa se vestir de acordo com as suas emoções, pode viver o luto como bem entender — e ele termina quando você disser que terminou. Respeitamos as tradições que envolvem o luto, mas recebemos essa nova mentalidade de braços abertos.


    Comidas de funerais


    Antes de mais nada, gostaríamos de chamar a atenção para uma das coisas mais importantes em qualquer reunião, na nossa opinião: o que tem para o almoço?


    A comida, na verdade, tem um grande papel quando se trata de perda. Quando a mãe do Spencer morreu, há alguns anos, ele esteve cercado pelas melhores pessoas do mundo, que foram muito gentis e cuidadosas com a família dele naquele momento muito difícil. Spencer até fez uma lista no aplicativo de anotações do celular dele porque queria se lembrar do que fizeram por ele, e consultamos essa lista várias vezes quando nossos conhecidos perdem algum ente querido. Ela tem desde coisas reconfortantes que as pessoas disseram até formas de demonstração de afeto. Se um dia estiver em uma situação em que quer ajudar alguém, mas não sabe como, conte conosco!


    Na primeira semana depois da morte dela, os amigos levaram café da manhã quase todo dia: bolos, bagels, suco de laranja, café. O mesmo aconteceu no jantar. Levar uma refeição para alguém é uma das coisas mais simples e importantes que você pode fazer, porque a última coisa que uma pessoa de luto pensa é no que fazer para o jantar. Quando você está em um momento em que não quer sair de casa, alguém te levar o sustento ajuda demais.


    Então, levar refeições, cafés e lanchinhos é muito bom. Outra coisa que algumas pessoas fizeram foi mandar vales-presentes de aplicativos de entrega de comida. É um jeito muito carinhoso de dizer “Ei, eu me importo com você. Se cuida e pede alguma coisa gostosa para jantar”.


    Isso nos leva ao yukgaejang, um prato tradicional coreano. É uma sopa de carne apimentada com cebolinha, broto de feijão, alho, batata-doce e pimenta, geralmente servido com arroz e kimchi. Durante os funerais coreanos, os membros da família usam essa sopa como parte de um ritual, em que servem potes de arroz ao falecido e então colocam três colheradas de yukgaejang na sua boca.


    Muitos judeus fazem algo chamado Seudat Havraá, também conhecido como “a primeira refeição”. Ela é comida pela família ao voltar do enterro. É considerada uma refeição privada que deve ser consumida entre os membros próximos, e não um evento público para receber condolências. A Seudat Havraá, ou “refeição de consolo”, é providenciada por amigos, familiares ou membros da comunidade e tipicamente consiste em ovos cozidos e alguma variação da sopa de lentilha que, segundo o Talmud, Jacó preparou para seu pai, Isaque, que estava de luto pelo próprio pai, Abraão. Essas comidas, em especial o ovo cozido, simbolizam o ciclo da vida e, de acordo com a tradição, são seguidas pelo envio de cestas de condolências e tábuas de frios ao longo da semana de Shivá.


    No Día de los Muertos, ou Dia dos Mortos, as famílias mexicanas costumam comer pan de muerto, que são pães doces geralmente cobertos de açúcar ou decorados com algum tipo de guloseima e, muitas vezes, têm uma cruz na parte de cima. As famílias vão visitar o túmulo dos entes queridos e compartilham esses pães como uma oferenda para os espíritos. Alguns também ofertam esses doces em um altar em casa com a imagem do ente falecido, junto de uma maçã e calêndulas amarelas, que representam o sol e simbolizam a vida.


    Em um velório irlandês você encontra o que chamam de “bolo de velório irlandês”, feito com manteiga, ovos, cream cheese, farinha de trigo, extrato de baunilha, fermento em pó, sal e leitelho — praticamente tudo o que você encontra em uma receita de bolo comum, mas com alguns ingredientes inusitados, como groselha seca ou passas e suco de limão siciliano.


    As comidas tradicionais nos funerais dos Estados Unidos variam de região para região. Em geral, quase sempre há tábuas de carnes, frutas e grãos para beliscar, e aperitivos como cogumelos recheados e bandejas de vegetais ou frutas. No centro-oeste, é comum servirem sanduíches com uma pastinha de ovos, e pode acreditar que eles vão ter um prato quente esperando por você. Agora, no sul, o céu é o limite. Vai de macarrão com queijo, pãezinhos amanteigados com presunto, frango frito e couve braseada até uma infinidade de pratos gratinados. Pessoalmente, somos muito a favor de comer o que o coração mandar.


    Não podemos ficar falando de comida e não mostrar uma receita, certo? Aqui vai uma das nossas favoritas:


    Batatas de funeral, também conhecidas como “batatas de funeral mórmon”, são um prato popular e reconfortante, feito no forno, servido com frequência em encontros, confraternizações e, como o nome já diz, funerais em algumas regiões, principalmente entre a comunidade mórmon. O prato se tornou um clássico no oeste dos Estados Unidos e é famoso por seu sabor rico e encorpado.


    A base dele costuma ser batata ralada ou picada. Bolinhos de batata congelados muitas vezes são usados por conveniência — e nós apoiamos super. Um molho cremoso e saboroso, geralmente feito de sour cream, creme de cogumelo ou creme de frango, dá a liga para o prato. As batatas de funeral costumam ser cheias de queijo para ficarem ainda mais gostosas; o queijo cheddar é a escolha mais comum, mas é possível usar outros tipos também. Quanto à cobertura, vai de cada um. Encontramos variações que usam flocos de milho, farelos de bolacha ou migalhas de pão para dar uma textura crocante quando sai do forno.


    Aqui vai uma receita de batata de funeral, um prato gratinado encorpado e reconfortante. Lembre-se de que não estamos mais na era vitoriana, então pode personalizar a receita como quiser.


    Batatas de funeral


    1 pacote (aproximadamente 850 gramas) de hash browns,* já descongelado


    ½ xícara (chá) de manteiga sem sal derretida


    1 lata (300 gramas) de sopa cremosa de frango


    2 xícaras (chá) de sour cream


    1 cebola pequena, cortada bem fininha


    2 xícaras (chá) de queijo cheddar ralado (ou outro queijo maturado)


    Sal e pimenta a gosto


    2 xícaras (chá) de flocos de milho triturados (para a cobertura)


    Modo de preparo


    
      	Preaqueça o forno a 175ºC. Unte uma assadeira de 20 × 30 cm.


      	Prepare as batatas. Se você ainda não fez isso, descongele os hash browns e espalhe-os uniformemente na assadeira untada.


      	Em uma tigela grande, misture a manteiga derretida, a sopa cremosa de frango, o sour cream, a cebola picada e o queijo cheddar ralado. Tempere com sal e pimenta a gosto. Misture bem até ficar uniforme.


      	Na assadeira, cubra os hash browns com essa mistura cremosa. Espalhe delicadamente a mistura até que estejam cobertos de maneira uniforme.


      	Triture os flocos de milho e polvilhe sobre toda a assadeira. Os flocos de milho triturados vão dar uma boa crocância para o prato.


      	Ponha a assadeira no forno preaquecido por mais ou menos 45 a cinquenta minutos, ou até a parte de cima dourar e o prato estar quente e borbulhando.


      	Deixe as batatas de funeral esfriando por alguns minutos antes de servir. Esse prato geralmente é servido como acompanhamento e combina com vários pratos principais.

    


    


    
      
        	* Um tipo de bolinho frito feito com batata fatiada ou ralada, muito popular nos cafés da manhã estadunidenses. (N.T.)

      

    
  

  
    Partindo com estilo


    Mary Cathryn “Mickey” Easterling, notável filantropa, patrona das artes e uma das últimas “Grande Dames” de Nova Orleans da sua geração, partiu pacificamente para o seu descanso eterno em casa, no dia 14 de abril de 2014, após uma longa enfermidade. Sua idade? Mickey sempre dizia: “Idade é só um número, e a minha é inacessível”. Ela deixa um filho, Ed Easterling, de Corvallis, Oregon, e uma filha, Nanci Easterling, de Nova Orleans.


    Não sabemos se já existiu alguma introdução de obituário mais icônica do que essa — ela é inacessível, meu bem!


    O obituário entra em detalhes sobre o amor da nossa Mickey pelas artes e sobre suas viagens pelo mundo e faz referência ao seu espírito hospitaleiro: “Ela sempre foi notável por suas festas e seus jantares maravilhosos e recebia amigos e conhecidos do mundo todo”.


    Para resumir a natureza graciosa de Mickey, eles concluem o obituário assim:


    Ela sempre ajudou muitas pessoas, especialmente crianças que sofriam de alguma doença e artistas e músicos locais que queriam mostrar seus talentos. Era uma grande anfitriã para todos, desde os ricos e famosos até os artistas desconhecidos e músicos de French Quarter que lutavam para meramente sobreviver. Era uma amiga maravilhosa para pessoas ao redor do mundo e uma grande contribuinte para atividades e instituições de filantropia, artes, música e cultura de Nova Orleans. Ela fará falta.


    “Meu bem, não tenha

  

  
    
      [image: Parte dois. Você não aguenta a verdade.]
    
  

  
    
      [image: Parte três. Fodeu.]
    
  

  
    
      [image: Parte quatro. Até que a morte nos separe (E talvez nem assim).]
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